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EMENTA 
Fundamentos da pesquisa qualitativa e das metodologias mistas aplicadas às Ciências 
Agrárias. Pressupostos epistemológicos, éticos e metodológicos da investigação qualitativa. 
Planejamento e condução de entrevistas em contextos agropecuários. Análise de conteúdo 
qualitativo e apresentação de resultados. Integração entre dados qualitativos e quantitativos 
para a compreensão de processos decisórios em sistemas produtivos reais. 
 
PROGRAMA 

1. Natureza da pesquisa qualitativa e pressupostos ontológicos e epistemológicos. 
2. Pesquisa qualitativa como atitude investigativa: reflexividade, posição do pesquisador e 

relação sujeito–objeto. 
3. Subjetividade e múltiplas formas de expressão do entrevistado.  
4. Aspectos éticos da pesquisa qualitativa: consentimento informado, confidencialidade e 

anonimato, com ênfase em contextos rurais e institucionais.  
5. Complementaridade entre abordagens qualitativas e quantitativas.  
6. Metodologias mistas: desenhos sequenciais e convergentes.  
7. Aplicações no setor agropecuário. 
8. O desenho da pesquisa qualitativa como processo interativo.  
9. Relação entre problema de pesquisa, perguntas, objetivos e estratégias metodológicas. 
10. Componentes do desenho qualitativo: perguntas de pesquisa, objetivos, marco 

conceitual, metodologia e estratégias de validação.  
11. Unidade de análise, amostragem e seleção de casos. Critérios de relevância e saturação 

analítica. 
12. Diferenças entre entrevistas e questionários (survey).  
13. Tipos de entrevistas: estruturadas, semiestruturadas e em profundidade.  
14. Tipos de perguntas e construção do roteiro de entrevista.  
15. A entrevista como interação social: aspectos epistemológicos, postura do entrevistador e 

produção da informação.  
16. Condução da entrevista e análise crítica de situações empíricas a partir de materiais 

audiovisuais. 
17. Introdução aos enfoques de análise qualitativa.  
18. Transcrição de entrevistas e materiais audiovisuais.  
19. Análise de conteúdo qualitativa: codificação temática, categorização e análise 

comparativa.  
20. Rigor analítico e transparência.  
21. Apresentação do ATLAS.ti como ferramenta complementar para organização e 

sistematização dos dados qualitativos. 
22. Estratégias de apresentação dos resultados qualitativos.  
23. Uso de categorias analíticas e trechos de entrevistas.  
24. Articulação entre dados empíricos, interpretação e marco teórico.  
25. Integração entre resultados qualitativos e quantitativos.  
26. Discussão dos resultados à luz de projetos de dissertação e tese em andamento, com 

ênfase em pesquisas sobre tuberculose bovina e sistemas agropecuários. 
27. Reflexão coletiva sobre limites, potencialidades e desafios do uso de métodos 

qualitativos e mistos nas Ciências Agrárias, a partir das experiências empíricas 
discutidas ao longo da disciplina. 
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CRITÉRIO DE AVALIACAO 
Avaliação contínua e integradora. 

• Participação em aula e discussões metodológicas (individual): 20% 
• Trabalho escrito (grupo): exercício aplicado de análise qualitativa: 40% 
• Apresentação oral (grupo): exposição e discussão dos resultados: 40% 
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